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RESUMO: A informação contabilística tem como função fornecer dados necessários à tomada
de decisão dos gestores. As perspetivas de género defendem existir diferenças nos valores e ati-
tudes de risco. Neste estudo definiram-se dois objetivos:  avaliar as diferenças de género no re-
curso à informação contabilística e observar a utilidade atribuída à informação contabilística e
a sua importância para a tomada de decisão dos gestores em função do género.  Com base em
609 gestores de microempresas selecionados por conveniência, delineou-se um design bifatorial
de 2 (género: homens versus mulheres) X 2 (utilizador: sim versus não) com recurso a um in-
quérito online. Os resultados  não apresentam diferenças significativas de género entre os gestores
que utilizam a contabilidade como fonte de informação. No entanto, de entre os gestores não
utilizadores da informação contabilística, as mulheres reconhecem de forma diferente a utilidade
dessa informação. 
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La influencia del género de los
gestores de las microempresas en la
utilidad atribuida a la contabilidad
RESUMEN: La información contable tiene como función proporcionar los datos necesarios
para la toma de decisión de los gestores. Las perspectivas de género defienden la existencia de
diferencias en los valores y actitudes de riesgo. En este estudio se definieron dos objetivos: eva-
luar las diferencias de género en el recurso a la información contable y observar la utilidad atri-
buida a la información contable y su importancia para la toma de decisión de los gestores en
función del género. Con base en 609 gestores de microempresas seleccionados por conveniencia,
se delineó un diseño bifactorial de 2 (género: hombres versus mujeres) X 2 (usuario: sí versus
no) con un estudio online. Los resultados no presentan diferencias significativas de género entre
los gestores que utilizan la contabilidad como fuente de información. Sin embargo, entre los
gestores no usuarios de la información contable, las mujeres reconocen de forma diferente la
utilidad de dicha información.
Palabras clave: Información Contable; Género; Microempresas; Toma de Decisiones
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ABSTRACT: The accounting information has the function of providing data and information
necessary for the manager´s decision-making. Gender perspectives suggest that there are diffe-
rences in risk values and attitudes. The first objective of this article was to evaluate gender diffe-
rences in the use of accounting information and the second objective was to observe the
usefulness attributed to accounting information and its importance for the managers decision-
 -making according the gender. Based on 609 managers of microenterprises selected by conve-
nience, a two-factor design was delineated from 2 (gender: men versus women) X 2 (user: yes
versus no) using an online survey. The results obtained do not present significant gender diffe-
rences among managers who use accounting as a source of information. However, among ma-
nagers who do not use accounting information, women recognize differently the usefulness of
this information.
Key words: Accounting Information; Gender; Micro-Enterprise; Decision Making
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Segundo a Informa D&B (2012), observa-se uma minoria feminina nos car-
gos de gestão (30,5%), sendo nas microempresas (ME) que se verifica uma
maior participação nesses cargos (33,1%) e também nas empresas mais jovens
onde assumem maior relevância. Já de acordo com o Instituto Nacional de Es-
tatística (INE, 2013), 5,2% do universo das mulheres empregadas em 2011
exerciam um cargo dirigente, apresentando um perfil mais jovem e mais quali-
ficado do que o dos homens. Segundo o European Institute for Gender Equality
(2013), Portugal, em 2010, estava entre os países com menor igualdade, com
um índice de igualdade de género de 41,3, quando a média da União Europeia
se situa nos 54 (em 100). 

Os gestores sustentam os seus processos de decisão num conjunto de «fer-
ramentas». A informação contabilística (IC), entendida como toda a informa-
ção gerada com base em registos, tanto de natureza financeira, como
económica, numa perspetiva histórica ou prospetiva, independentemente de
a mesma ser obrigatória ou voluntária, é uma dessas «ferramentas» (ver Chen,
Ding e Xu, 2014). 

Não obstante as diferenças quantitativas existentes entre os géneros quanto
à presença na gestão das empresas, diversos estudos têm analisado em que me-
dida as diferenças entre estilos de gestão e processos de decisão podem ser ex-
plicados pelos perfis dos gestores (ver Rüzbar e Kurt, 2013). Neste contexto, o
efeito das variáveis biográficas, nomeadamente o género, no processo de to-
mada de decisão tem sido um foco de interesse (ex., Delaney et al., 2015). Os
resultados nem sempre são consensuais ou conclusivos sobre esse efeito (ex.,
Baiocco, Laghi e D’ Allessio, 2009; ver Spicer e Sadler-Smith, 2005). 

Por um lado, alguns estudos apontam para uma atitude mais cautelosa,
menos agressiva e por procura de apoio nas tomadas de decisão (ex., Harris,
Jenkins e Glaser, 2006) por parte das mulheres em cargos de gestão. Por outro,
Francis  et al. (2014) afirmam que os responsáveis financeiros femininos são
mais adversos ao risco. Ainda a este propósito, Filho, Bruni e Sampaio (2012)
observaram a ocorrência de heurísticas em decisões orçamentais, sendo que a
variável género apresentou uma relação significativa. 

Estes e outros estudos apontam para a possibilidade de diferenças de género
na importância e utilidade percebida da IC e da sua utilização na tomada de
decisão dos gestores. Defende-se que a utilidade da IC, para a tomada de deci-
são, é percecionada de forma diferenciada pelo género do gestor.

Considerando a ampla aplicação que a IC tem para o aperfeiçoamento de
produtos e processos das empresas, mas a pouca informação sobre a presença
de gestoras, a aplicação nos conteúdos do ensino em contabilidade e a realidade
portuguesa (Ferreira, 2013) desenvolveu-se um estudo que visa avaliar a utili-
dade percebida e a importância que cada género atribui à IC. Atendendo que
nem sempre há consistência entre atitude e comportamentos (ver Ajzen e Fis-
hbein, 1980), as variáveis foram analisadas em decisores que usam e não usam
a IC com base num estudo bifatorial de 2 (género: homens vs. mulheres) X 2
(utilizador: sim vs. não). Definiu-se como objeto de investigação as ME portu-
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guesas [Comissão Europeia (CE), 2003], sob a forma de sociedade. Segundo
o INE (2013), para dados de 2011, num universo de 300 923 sociedades não
financeiras, 254 764 são ME, representando cerca de 85% das sociedades, razão
pela qual se optou por estas entidades. 

Revisão da literatura
O processo de tomada de decisão inicia-se com a recolha e análise da infor-

mação de suporte, pelo que existe uma relação de causa-efeito entre a informa-
ção sobre a qual se decidiu e a decisão (Davenport, 2009). A qualidade da
avaliação que se faz das informações disponíveis determina o sucesso da decisão
(ver Mala e Chand, 2015). 

A informação contabilística surge no contexto do processo de tomada de de-
cisões com a função de fornecer dados e elementos que, em determinada altura,
serão necessários para a resolução dos problemas (Caplan, 1966) de natureza
estratégica e/ou operacional (Davidson e Trueblood, 1961). Vários estudos
(ver Mala e Chand, 2015), apoiados em diferentes metodologias, confirmam a
importância da qualidade da informação contabilística e da sua avaliação para
o sucesso das tomadas de decisão (estratégica e operacional) e para os investi-
dores (ex., Chen, et al., 2014; Kang e Stulz, 1997; Portes e Rey, 2005). Rossi e
Volpin (2004) compararam o volume de fusões e aquisições transfronteiriças
e observaram que os países com melhores informações contabilísticas apresen-
tam valores significativamente superiores aos outros países. 

Também o estudo de Martin (1971) evidencia claramente a relevância dos
dados dos relatos contabilísticos anuais na área das decisões estratégicas, no-
meadamente nas decisões de investimento. Esta ideia é reforçada pelo modelo
de Zhang (2000) ao reconhecer que os dados contabilísticos contêm informa-
ção útil para guiar as decisões de investimento, sendo que este investimento
constitui a base da criação de valor empresarial. Okoh e Uzoka (2012) realiza-
ram uma investigação sobre o papel da informação contabilística na sobrevi-
vência das pequenas empresas na Nigéria em que observaram uma relação
relevante entre a informação contabilística e a sobrevivência das empresas.
O trabalho de Lucena, Vasconcelos e Marcelino (2011) identificou quais as in-
formações contabilísticas utilizadas no processo de tomada de decisão por parte
dos gestores das pequenas e microempresas de uma localidade brasileira. Con-
cluíram que as empresas são influenciadas pelo uso dos relatórios contabilísti-
cos, mas que existe a necessidade de uma melhor gestão da informação
contabilística para a tomada de decisão. 

Em Portugal, destaca-se o trabalho de Alves e Ussman (2006) que conclui
que o principal objetivo desta informação (em particular a gerada pela conta-
bilidade financeira) é o cumprimento das obrigações fiscais. No entanto, esta
opinião não é unânime, destacando-se perfis de gestores que defendem que o
principal objetivo da contabilidade é fornecer informação para a tomada de de-
cisão. O estudo de Alves (2008), que analisou as decisões dos dirigentes por-
tugueses com recurso à contabilidade, permitiu observar que a IC é importante
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e é utilizada na maioria das decisões. Também Nunes e Serrasqueiro (2004)
concluíram que os gestores das pequenas empresas atribuem bastante relevo à
IC.

Os estudos referidos validam o recurso à informação quantitativa (no caso
em concreto, contabilística) para a tomada de decisão. Contudo, a utilidade da
IC para a tomada de decisão pode ser condicionada por diversos aspetos como
a tempestividade, a terminologia, as políticas contabilísticas e por diferentes
perspetivas entre preparadores e utilizadores (Pierce e O’Dea, 2003). Ultra-
passar estas restrições é importante, pois gestores com melhor informação
tomam melhores decisões (Mendonza e Bescos, 2001).   

A literatura é vasta na análise dos fatores que afetam as tomadas de decisão,
nomeadamente da IC. O estudo realizado por Ibicioglu, Kocabycic e Dalgar
(2010) sobre a utilização das demonstrações financeiras (DF) durante o pro-
cesso de decisão em pequenas e médias empresas, revela que os gestores con-
sideram a experiência como o fator mais importante no processo de tomada
de decisão. Por outro lado, Nunes e Serrasqueiro (2004) observaram que o
nível de formação dos empresários, nas empresas cuja contabilidade é prepa-
rada externamente, corresponde ao ensino básico e secundário, donde poderá
resultar uma eventual dificuldade em analisar as DF, desconsiderando a IC nas
suas decisões. Já Gouveia, Gonçalves e Fernandes (2015) evidenciam, no es-
tudo relativo à utilidade da contabilidade, no âmbito das ME portuguesas, que
os gestores utilizam, na sua grande maioria, a IC e que a utilização dessa ferra-
menta está associada ao setor de atividade, à longevidade da empresa, à dimen-
são da empresa, medida pelo proxy número de trabalhadores, e à área de
formação. Este último aspeto reveste-se de particular interesse, em virtude da
atribuição de maior utilidade da IC na tomada de decisão pelos gestores com
formação nas áreas económicas. 

A idade da empresa (Serrasqueiro e Nunes, 2012), o estilo orçamental (Hop-
wood, 1972), a estrutura financeira (Branch, 1978), contextos específicos, me-
didas políticas e institucionais (Guler, 2007) e a estratégia sobre o
conhecimento (Knowledge Strategy) (Kasten, 2007), entre outros, são também
fatores analisados.

Para além dos fatores referidos, é de considerar, ainda, as diferenças explica-
das por traços de personalidade (ex., Mihaela, 2015), estilo cognitivo (ex., Pe-
terson, Rayner e Armstrong, 2009), processamento de informação e heurísticas
(ver Barreto, Macedo e Alves 2013), intuição (ver Sadler-Smith e Burke-Smal-
ley, 2015) e estilo de gestão (liderança).

Dada a crescente complexidade e diversidade nas funções dos gestores, au-
mentou o interesse pelas variáveis biográficas, em particular o género. Impõe-
 -se saber se existirão diferenças de género no comportamento entre os gestores.
Adams e Funk (2011) afirmam que existem diferenças ao nível dos principais
valores e atitudes de risco. As gestoras são mais benevolentes e universalmente
preocupadas, mas menos focadas na realização e no poder que os homens. São
também menos focadas nas tradições e na segurança, o que sugere que em car-
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gos diretivos são menos adversas ao risco na tomada de decisão. Estas conclu-
sões contrariam Francis et al. (2014), que afirmam que os responsáveis finan-
ceiros femininos são mais adversos ao risco. Também nos estudos de Harris et
al. (2006) é referido que as mulheres são mais cautelosas e menos agressivas
em diversos contextos de decisões. Um perfil de risco do gestor reflete-se na
IC. Gestores mais cautelosos adotam políticas contabilísticas mais conserva-
doras, o que conduz a que se decida sobre informação de um modo mais pru-
dente. Francis et al. (2014) concluem que as gestoras por serem mais adversas
ao risco tendem a adotar políticas de relato mais conservadoras. Nesta ótica de
prudência, tendem a criar estimativas de maior qualidade (Barua et al., 2010). 

Vários estudos têm procurado avaliar as diferenças de género no que diz res-
peito aos processos de processamento de informação (ver Meyers-Levy e
Loken, 2015), decisão e resolução de problemas (ex., Charness e Gneezy,
2012). A este propósito o estudo de Delaney et al. (2015) com 1075 partici-
pantes (56,2% mulheres) mostrou que as mulheres recorrem menos ao estilo
intuitivo. Por seu lado, Filho et al. (2012) observaram uma relação entre o gé-
nero e a ocorrência de heurísticas em decisões orçamentais.  

Apesar de existirem diversos estudos em diferenças de género no desempe-
nho organizacional (ver Gil, Espejo e Gallego, 2010), poucos exploraram a hi-
pótese da importância e da utilidade da IC para a tomada de decisão ser
percecionada de forma distinta em função do género. Face ao exposto, assume-se
que existem diferenças de género quanto à utilidade atribuída e à importância
da IC em função da sua utilização para a tomada de decisão.

Estudo empírico
O presente estudo é correlacional e considerou dois objetivos: o primeiro

pretendeu observar as diferenças de género relativamente à utilização da IC e
servir de suporte ao design bifatorial para a prossecução do objetivo principal;
e o segundo observar as diferenças de género na utilidade percebida e na im-
portância atribuída à IC.

Hipóteses de investigação
H1: Existem diferenças entre géneros na utilização da IC na tomada de de-

cisão.
H2: Existem diferenças de género na importância e perceção da utilidade

da informação contabilística nos não utilizadores.
H3: Existem diferenças de género na importância e perceção da utilidade

da informação contabilística nos utilizadores.

Universo e amostra
O universo é composto pelas ME sob a forma jurídica de sociedade e com

atividade não financeira e não seguradora, cuja sede se situa em Portugal con-
tinental, e que totalizam 254 764 entidades (INE, 2013). 

A identificação das entidades a contactar apoiou-se, por conveniência, numa
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base de dados de contactos (link B2B CRM), pelo que a amostra não tem na-
tureza aleatória. Por questões éticas, excluíram-se desta base as empresas com
atividades de contabilidade, auditoria e consultoria fiscal (CAE 69200), resul-
tando em 65 893 entidades. Obtiveram-se 789 respostas, das quais se validaram
609 (amostra), representando 0,24% do universo, sendo que 25,5% dos res-
pondentes são mulheres.

Considerando a variável género, apresenta-se no Quadro 1 valores descriti-
vos agrupados por setor, região, forma jurídica e idade da empresa. No Quadro
2 (p. 44),os dados estão agrupados por características do gestor (idade, habili-
tações, área de formação e anos de experiência).

Procedimento e instrumento de recolha de dados
O instrumento de recolha de dados foi o inquérito, disponibilizado online

durante dois meses, tendo sido solicitado aos gestores o seu preenchimento. 
O inquérito estava organizado em seis grupos: 

1) Variáveis biográficas dos gestores: género, idade, habilitações académicas e
profissionais;

2) Fontes de informação contabilística: local de preparação, pessoal adminis-
trativo, subsistemas contabilísticos, periodicidade e quem toma iniciativa de
obtenção da informação. Inclui ainda uma questão relativa à utilização da
informação contabilística (sim versus não); 

Quadro 1 Empresa
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3) Utilizadores de informação contabilística: frequência (numa escala de
1 – nunca  a 5 – mensalmente); tipo de informação contabilística utilizada
(balanço, rácios, etc.), grau de concordância em relação a vários aspetos 
sobre a utilidade da contabilidade – 13 itens numa escala crescente tipo Li- 
kert de 1 (discordo totalmente – DT) a 5 (concordo totalmente – CT) – e 
a importância atribuída à informação contabilística quando toma decisões
(1 item numa escala crescente tipo Likert de 1 a 10) baseado na medida de 
Cummins e Gullone (2000);

4) Não utilizadores de informação contabilística: avalia o grau de concordância
sobre as várias razões da não utilização da informação contabilística – 14 
itens numa escala crescente tipo Likert de 1 (DT) a 5 (CT);

5) Fatores para a tomada de decisão: centrados no gestor e de natureza exó-
gena – 14 itens numa escala crescente tipo Likert de 1 (DT) a 5 (CT);

6) Custo de contexto: avaliação da contabilidade (dicotómica: mais-valia versus
custo desnecessário), e peso dos dispêndios suportados pela entidade – 4 
itens numa escala crescente tipo Likert de 1 (DT) a 5 (CT). Este grupo inclui 
uma questão final que pretende aferir se os gestores continuariam a recorrer 
ao serviço de contabilidade, caso não fosse uma obrigação legal (sim versus
não).
Os grupos 1, 2, 5 e 6 eram de resposta obrigatória para todos os inquiridos.

O grupo 3 era destinado aos inquiridos que tivessem respondido sim no grupo 
2 e o grupo 4 para quem respondeu não.

O inquérito foi sujeito a pré-teste tendo-se procedido ao envio de 10 inqué-

Quadro 2 Gestor
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ritos na versão preliminar a empresas pré-selecionadas, a fim de se identificar
problemas nas perguntas que justificassem uma modificação da redação ou al-
teração do formato. O pré-teste validou a clareza e compreensibilidade das
questões, dando viabilidade ao envio do questionário na versão final.

Tratamento de dados
Recorreu-se a estatísticas descritivas e a testes não paramétricos (em virtude

de a amostra ser não aleatória e da não normalidade da distribuição dos dados
das variáveis). Para o teste de independência das variáveis nominais realizou-se o
teste qui-quadrado (c²). Considerou-se um p < 0,05, se bem que sejam apre-
sentados alguns resultados com p < 0,1.

As variáveis foram agrupadas em três vetores – estrutural, empresa e gestor
– fundamentadas em trabalhos com natureza análoga ou de natureza explora-
tória e testadas sobre a sua relação com o género. O vetor relacionado com o
contexto da empresa foi denominado como «estrutural». O vetor «empresa»
inclui diversos indicadores económico-financeiros relativos à sociedade. E o
vetor relacionado com o perfil do gestor designa-se «gestor».

Em suma, quanto aos três vetores, a abrangência é a seguinte:
• Estrutural: região, setor, forma jurídica, idade da empresa (Alves, 2008;

Gouveia et al., 2015; Lucena et al., 2011; Serrasqueiro e Nunes, 2012);
• Empresa: volume de negócios, número de trabalhadores, total ativo, resul-

tados do período, capital próprio, return on assets, return on equity, liquidez
geral, endividamento e solvabilidade (Gouveia et al., 2015; Lucena et al.,
2011);

• Gestor: idade, habilitações, área de formação e anos de experiência (Gouveia
et al., 2015; Ibicioglu et al., 2010; Lucena et al., 2011; Taylor, 1975).

Resultados
Análise descritiva

Do agrupamento da amostra por setores de atividades, resultou uma distri-
buição setorial próxima à do universo. Verifica-se também uma forte aproxi-
mação entre a amostra e os dados nacionais, quer em relação à distribuição por
regiões, quer quanto à forma jurídica. 

Os resultados no que concerne às percentagens de gestoras são consistentes,
quer com INE (2013), quer com a Informa D&B (2012). No que se refere às
variáveis no âmbito «estrutural», as frequências de respostas são relativamente
semelhantes nos dois géneros, observando-se um maior número de respostas
de empresas geridas por mulheres no setor dos serviços e de empresas sediadas
em Lisboa. Neste enquadramento, verifica-se que a idade da empresa gerida
por cada um dos géneros é percentualmente semelhante, o que não coincide
com os dados da Informa D&B (2012).

No vetor gestor, verifica-se, à semelhança do que foi anteriormente assina-
lado, que a mulher gestora é mais jovem e com mais habilitações (p < 0,05) –
63,2% tem menos de 45 anos e 79,4% detêm um curso superior. No caso dos

^.

Estudo_Art 1  13/02/2018  21:53  Página 45



46 Revista de GESTÃO dos Países de Língua Portuguesa

O estudo verificou
que a mulher gestora
é mais jovem e com
mais habilitações
(p < 0,05) – 63,2%
tem menos de 45 anos
e 79,4% detêm um
curso superior.
No caso dos gestores
masculinos 53,7% têm
até 45 anos e 61,9%
têm formação superior.
Em termos
de experiência,
52,4% dos homens
gerem empresas há
mais de 10 anos,
por oposição aos
41,9% das mulheres
para o mesmo período
de tempo (p < 0,05).

gestores masculinos 53,7% têm até 45 anos e 61,9% têm formação superior. Em
termos de experiência, 52,4% dos homens gerem empresas há mais de 10 anos,
por oposição aos 41,9% das mulheres para o mesmo período de tempo (p <
0,05). 

A área de formação foi agregada em dois grupos: formação económica (eco-
nomia, finanças, auditoria, contabilidade, gestão) versus outras formações (en-
genharia, comerciais e outras sem formação específica). Não há diferenças
estatisticamente significativas entre os grupos de formação, atendendo ao gé-
nero. 

No que concerne às aplicações contabilísticas utilizadas, verificou-se
uma relação significativa (p < 0,05) entre os géneros na utilização da con-
tabilidade orçamental. Os homens utilizam mais esta aplicação contabilís-
tica dentro da própria empresa. As mulheres recorrem mais ao outsourcing
para a mesma.

Teste de hipóteses
Atendendo ao âmbito do estudo, constituiram-se dois grupos baseados no

género. Inicialmente cada grupo foi subdividido em dois: utilizadores e não
utilizadores. 

Para H1 concluiu-se não existir evidência estatística que indique que a va-
riável género é fator determinante para a utilização, ou não, da IC (c² = 0,275;
p = 0,600).

No grupo dos que utilizam a contabilidade não se evidenciou qualquer re-
lação significativa.

Para testar H2, do teste de confiabilidade resultou um alfa de Cronbach de
0,688 (aceitável). No Quadro 3 referem-se as relações estatisticamente signifi-
cativas, tendo por base a variável género, as taxas de respostas obtidas nas ques-
tões de escala de 5 pontos e o resultado do teste de qui-quadrado realizado
entre a variável género e cada uma dessas questões.

Verifica-se evidência estatística relativa à diferença da perceção dos fatores
explicativos para a não utilização da contabilidade, em função do género, vali-
dando parcialmente a H2. 

A não necessidade da IC para tomar decisões é apontada por 50,6% dos
homens (versus 31,3% para as mulheres). A razão da não utilização por falta
da entrega atempada da IC é apontada por 53,1% das mulheres (versus 27,1%
nos homens). É evidente o resultado do forte impacto da carga tributária na
consciência dos gestores. Nesse aspeto, esse efeito é menos valorizado pelas
mulheres (71,9%, versus 83,5%) visto que discordam mais sobre se a IC é
essencialmente um meio para apurar impostos. As mulheres reconhecem,
mais que os homens (93,8% versus 80%), que para compreender a IC é im-
portante ter conhecimentos em contabilidade de gestão e finanças, obser-
vando-se que em 94% das mulheres que concordam com essa afirmação
62,5% concordam totalmente. Dos 80% dos homens que concordam apenas
28% são totalmente concordantes. No mesmo sentido, segue a opinião de
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O Quadro 5 destaca os resultados significativos obtidos nas questões que

Quadro 3 Fatores da utilidade  percebida da contabilidade

que com conhecimentos nestas áreas seria possível obter melhores resulta-
dos, verificando-se que estão de acordo com esta ideia 69% das mulheres
face a 55% dos homens. 

Quanto ao efeito dos fatores pessoais, internos ou externos, na tomada de
decisão, destaca-se no Quadro 4 os resultados estatisticamente significativos
de acordo com o género, validando a H3. No conjunto dos itens relativos aos
fatores pessoais, internos ou externos obteve-se um alfa de Cronbach aceitável
(0,661 e 0,734, respetivamente). Tal como no Quadro 3, divulgam-se as per-
centagens em termos de importância para cada item e o resultado do teste de
qui-quadrado, em função do género.

Numa perspetiva associada aos indivíduos, observa-se que é considerado
importante o grau de formação do gestor na tomada de decisão, dando a mulher
(87,7%) ligeiramente mais importância a esta qualidade do que os homens
(80,4%). Quanto à intuição como fator decisivo na tomada de decisão, os re-
sultados são bastante semelhantes, sendo que o homem atribui mais importân-
cia a essa característica no momento de decidir. Evidencia-se a influência dos
fatores políticos e económicos na tomada de decisão, sem grandes divergências
entre géneros. Constata-se a preponderância significativa das mulheres (97,4%
versus 89,9%) na opinião de que os resultados da empresa exercem influência
na tomada de decisão.
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procuram determinar a importância da contabilidade na ótica do custo, apre-
sentando-se, em percentagens, o nível de concordância de cada item e o resul-
tado do teste de qui-quadrado.

Quadro 4 Fatores de avaliação de importância

Quadro 5 Custo da contabilidade
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  Constata-se que 82,6% das mulheres concordam que é preferível pagar mais 
pelo serviço de contabilidade, para ter uma informação de confiança e quali- 
dade (somente 69,2% dos homens concordam com essa opção). Quando ocor- 
rem dificuldades financeiras, o que, na hora de decidir, pode obrigar a escolher 
entre satisfazer um compromisso com um fornecedor ou com outro, o presta- 
dor do serviço de contabilidade pode sair prejudicado. Embora a maioria dos 
gestores não deixem de pagar o serviço de contabilidade em detrimento de 
outro fornecedor, um quarto das mulheres afirma privilegiar nestas situações 
os outros fornecedores.

Numa última análise, procedeu-se ao cruzamento entre variáveis do vetor
empresa com a variável género. Obtiveram-se dois resultados com nível de sig- 
nificância dentro do parâmetro admitido neste estudo, nomeadamente um p
de 0,036 (ver Quadro 6), que evidencia uma relação entre o género e o endivi- 
damento da empresa e um p de 0,08 (ver Quadro 7), que associa o género ao 
resultado da empresa.

  Os Quadros 6 e 7 apresentam as frequências obtidas em cada intervalo de 
cada variável. Evidencia-se a existência de uma maior percentagem de empresas 
geridas por mulheres com um resultado líquido do período inferior a zero e 
que uma em cada quatro empresas lideradas por gestoras tem um grau de en-
dividamento acima dos 100%.

Conclusão
  O aumento da diversidade nas organizações tem contribuído para o interesse 

no impacto que as variáveis biográficas e culturais têm nas organizações, nos 
processos de trabalho e no desempenho (ex., Lu et al., 2015), em específico, o 
efeito do género nas funções de gestão. São escassos os trabalhos que estudam 
a temática do género dos gestores de empresas portuguesas, sobretudo nas de

Quadro 6 Dados financeiros – Rácio endividamento

Quadro 7 Dados financeiros – Resultados líquidos do período
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menor dimensão. A partir do trabalho de Gouveia et al. (2015) pretendeu-se
aprofundá-lo na perspetiva do género, em particular as diferenças de género na
utilização da contabilidade, como fonte de informação para a tomada de decisão
nas microempresas. 

Apesar de existirem hoje em dia mais mulheres em lugares de gestão, este
estudo é consentâneo com as diferenças percentuais em relação aos homens e
às características biográficas dos gestores (tempo de experiência, formação su-
perior e idade). Em conformidade com os dados divulgados pelos relatórios da
Comissão Europeia, do INE e da Informa D&B, o estudo mostra uma reduzida
percentagem de mulheres à frente das empresas, que são mais jovens, possuem
mais habilitações, mas detêm menos anos de experiência em gestão quando
comparado com os seus congéneres masculinos. De acordo com a literatura,
este fator é apontado como produzindo um efeito na performance das empre-
sas, dado a sua menor prática (ex., Ahern e Dittmar, 2012). 

À semelhança de Pereira (2013), também neste estudo se verificou que existe
uma maior percentagem de mulheres a gerir empresas com pior desempenho
económico-financeiro. O significado destes resultados não deve ser interpre-
tado individualmente. A leitura deve ser feita no cômputo geral tendo em con-
sideração todos os fatores envolventes. Verifica-se que existe uma clara
desvantagem das mulheres quanto ao tempo que exercem estas funções. Assu-
midamente as mulheres detêm mais habilitações, mas os conhecimentos teó-
ricos não substituem inteiramente a prática adquirida ao longo dos muitos anos
de experiência. Essa limitação poder-se-á tornar desvantajosa para as gestoras
e as suas empresas, mas certamente, com o decorrer do tempo será um pro-
blema que tenderá a desaparecer.

Não se encontrou evidência estatística, com base no género, no grupo de
utilizadores da IC para a tomada de decisão.

Para os não utilizadores, destaca-se diferenças entre homens e mulheres em
algumas vertentes designadamente sobre a necessidade da IC para a tomada
de decisões, onde as mulheres manifestam maior concordância. Apesar desta
concordância, trata-se de não utilizadores da contabilidade. Esse facto deve-se
a dois fatores: admitirem dificuldades em compreender a informação e acesso
à informação em tempo útil. Neste sentido, as mulheres atribuem mais impor-
tância aos conhecimentos necessários nas áreas da contabilidade e afins. Assim,
as mulheres parecem valorizar mais do que os homens a formação pessoal e
académica na tomada de decisão. 

Estes resultados poderão, por um lado, estar associados à perceção de me-
nores conhecimentos comparados com os homens e não a diferenças reais, tra-
duzindo a avaliação de competências expressas nos estereótipos de género –
afetuosas, dependentes, menos competentes em matemática (ver Gonçalves et
al., 2015) - com as consequências que implica. Dito de outra forma, os estereó-
tipos condicionam os alvos de estereótipo (neste caso, as mulheres) levando-
 -os a comportar-se de acordo com o estereótipo através de processos de con-
firmação comportamental (ex., Snyder, 1984), autorrealização de profecias

Assumidamente
as mulheres detêm
mais habilitações,
mas os conhecimentos
teóricos não
substituem
inteiramente a prática
adquirida ao longo
dos muitos anos
de experiência.
Essa limitação
poder-se-á tornar
desvantajosa para
as gestoras e as suas
empresas, mas
certamente, com
o decorrer do tempo
será um problema
que tenderá
a desaparecer.
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(Merton, 1948) ou de ameaça de estereótipo (ex. Logel et al., 2009; Maass,
D’Ettole e Cadinu, 2008; McGlone, Aronson e Kobrynowicz., 2006; Steele e
Aronson, 1995). 

Por outro lado, o facto de as mulheres apresentarem estilos diferentes de
processo de decisão também pode suportar a perceção de menores conheci-
mentos e/ou menos confiança em si. A este propósito, o facto de as mulheres
pre ferirem pagar mais por um melhor serviço de contabilidade, interpreta-se,
como sendo sinal de um perfil mais cauteloso, primando por uma informação
segura e com qualidade, o que é coincidente com Harris et al. (2006) e Barua
et al. (2010) e com um estilo de decisão mais dependente (Delaney et al.,
2015). 

Estudos futuros poderão contribuir para avaliar o efeito que estas variáveis,
experiência, estereótipos, estilos de decisão ou outras variáveis distintivas dos
géneros (ver Meyers-Levy e Loken, 2015) têm na avaliação do uso da informa-
ção contabilística. Contrariamente a Filho et al. (2012), relativamente à intuição
como fator decisivo na tomada de decisão, apesar de os homens atribuírem
mais valor a essa característica, os resultados entre géneros são bastante seme-
lhantes. A diferença encontrada entre estes estudos pode estar associada ao
facto de as mulheres utilizarem mais o outsourcing, pelo que a informação con-
tabilística utilizada (em particular no que se refere aos outputs gerados pela con-
tabilidade orçamental) é mais isenta de juízos de valor do gestor associados à
sua preparação e apresentação. 

A principal limitação a assinalar neste trabalho prende-se com o carácter não
aleatório da amostra que restringe a generalização dos resultados. Contudo,
existem alguns fatores que contribuem para a sua representatividade, nomea-
damente a heterogeneidade, dado que se obtiveram respostas provenientes de
19 tipos de atividades, de entre as 22 presentes na tabela CAE (Classificação
de Atividades Económicas).

Relativamente ao instrumento de recolha, as respostas poderão estar condi-
cionadas ao efeito de desejabilidade social devido ao carácter das questões. Por
outro lado, a utilização de inquéritos online não permite garantir quem respon-
deu. Controlou-se esta incerteza através do contacto telefónico a diversas en-
tidades selecionadas aleatoriamente. 

Existe a necessidade de continuar a elaborar mais trabalhos concernentes ao
género, em diferentes contextos, de forma a entender melhor a realidade do
país. Revelar-se-ia útil conhecer também os resultados provenientes da gestão
de diferentes mix de géneros (HH, HM, MM). Atendendo que os comporta-
mentos e resultados dos mesmos afetam a mudança de atitudes, seria impor-
tante considerar futuramente estudos transversais, que analisem ao longo do
tempo os processos de tomada de decisão dos gestores e a relação com a im-
portância, a utilidade percebida e a utilização da IC e com o desempenho da
empresa. 

Considera-se que o presente estudo contribui para a literatura na medida em
que preenche uma lacuna existente em estudos nacionais no que diz respeito à

As presentes
conclusões poderão
ser úteis em sede
das opções de política
governamental, no que
concerne a medidas
que fomentem
a igualdade de género.
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contabilidade e ao género. Neste sentido, as presentes conclusões poderão ser 
úteis em sede das opções de política governamental, no que concerne a medidas 
que fomentem a igualdade de género.

  Nota: Este artigo foi financiado por fundos provenientes da Fundação para a 
Ciência e Tecnologia, através do projecto UID/SAC/4020/2013.
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